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RESUMO
Objetivo: analisar se a subnutrição sofrida por crianças nos primeiros anos de vida afetou suas habilida-
des de consciência fonológica, memória de trabalho fonológica e desempenho escolar. 
Métodos: participaram crianças com histórico de subnutrição moderada/grave nos primeiros anos de 
vida (G1) que foram recuperadas nutricionalmente (n = 15). O desempenho desse grupo (G1) em diver-
sas tarefas cognitivas (consciência fonológica no nível da sílaba e do fonema, memória de trabalho fono-
lógica – repetição de dígitos e de pseudopalavras, atividades de leitura, escrita e cálculo aritmético) foi 
comparado, ao desempenho de crianças com dificuldades escolares (G2) (n = 15) e sem dificuldades 
escolares (G3) (n = 15), todas eutróficas desde o nascimento. 
Resultados: observou-se pior desempenho (diferença estatística significante) de G1 em relação 
aos outros dois grupos em todas as tarefas avaliadas (pontuação média do G1, G2 e G3 e p-valores: 
Consciência fonológica: 31, 41, 57 – 0.01; Repetição de dígitos ordem direta: 18, 23, 28 – 0.001; Escrita: 
4,10,22 - 0.001; Leitura: 26, 45, 65 – 0.001; Aritmética: 4, 7, 11 – 0.001). 
Conclusão: os resultados evidenciaram que a subnutrição em idade precoce afetou o desenvolvimento 
cognitivo (habilidades de consciência fonológica e memória de trabalho fonológica) e, por consequência 
prejudicou o desempenho acadêmico.
Descritores: Desnutrição; Linguagem Infantil; Memória de Curto Prazo; Aprendizagem; Cognição

ABSTRACT
Purpose: to determine whether undernutrition in the first years of life affects the phonological awareness 
skills, the phonological working memory and the school performance of children. 
Methods: the participants were children with a history of moderate/severe undernutrition during their first 
years of life (G1) who achieved nutritional recovery (n = 15).  The performance of G1 in different cog-
nitive tasks (phonological awareness at the syllable and phoneme level, phonological working memory 
– repetition of digits and pseudowords, and reading, writing and arithmetic activities) was compared to 
that of children with school difficulties (G2) (n = 15) and without school difficulties (G3) (n = 15), all 
eutrophic ones. 
Results: the performance of G1 was worse than that of the other two groups in all tasks evaluated (mean 
score of G1, G2 and G3 and p-values: phonological awareness: 31, 41, 57 - 0.01; repetition of direct 
order digits: 18, 23, 28 - 0.001; writing: 4, 10, 22 - 0.001; reading: 26, 45, 65-0.001; arithmetic: 4, 7, 
11- 0.001). 
Conclusion: the results demonstrate that undernutrition affected the cognitive development, causing 
changes in important cognitive skills for the development of written language. 
Keywords: Malnutrition; Child Language; Memory, Short-Term; Learning; Cognition
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento infantil integra a progressão 

ordenada de habilidades (motoras, cognitivas e 
pessoal/social) decorrentes da interação entre fatores 
ambientais e potencial genético1. Por meio de um 
processo gradativo e crescente, as habilidades iniciais 
de desenvolvimento formam a base para o desenvolvi-
mento subsequente, incluindo o desempenho escolar. 
Fatores de risco, entre as quais, as deficiências nutri-
cionais (déficit de crescimento e deficiências de micro-
nutrientes) e a falta de oportunidades de aprendizado, 
prejudicam crianças a alcançarem seu potencial de 
desenvolvimento1,2.

Estudos apontam que a subnutrição quando 
presente em períodos críticos do crescimento e desen-
volvimento encefálico afeta gravemente a cognição, 
pois o encéfalo deixa de receber os nutrientes neces-
sários ao seu desenvolvimento. Os efeitos adversos 
causados pela deficiência de macro - e micronutrientes 
na infância podem não ser totalmente reversíveis, 
mesmo com a reabilitação nutricional, e continuam 
a afetar as diversas funções cognitivas nos anos em 
idade escolar e qualidade de vida na idade adulta3-14.

Sabe-se que no período compreendido entre o 
segundo trimestre gestacional até o segundo ano de 
vida, o Sistema Nervoso Central está em desenvolvi-
mento acelerado. Neste período ocorre a mielinização, 
a neurogênese e a migração neuronal15 e, portanto, 
insultos nutricionais ocorridos nesse período é fator de 
grande risco para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas que são essenciais para a linguagem escrita. 

Os primeiros estudos a respeito das sequelas 
cerebrais causadas pela subnutrição tinham como 
objeto de avaliação o cérebro de crianças que vieram 
a óbito por causa desta patologia, um exemplo destes 
trabalhos é o Winick e Rosso16 que observaram 
menores valores em relação ao peso e quantidade de 
proteína, RNA e DNA presente no cérebro de crianças 
subnutridas quando comparadas a crianças controles. 
Com o avanço das técnicas neurofisiológicas e 
químicas, possibilitou-se maior detalhamento da 
relação subnutrição-cérebro e os estudos utilizavam-se 
do modelo animal17.

Para a avaliação de habilidades cognitivas, a quanti-
ficação do quociente de inteligência (QI) foi o principal 
instrumento utilizado entre as décadas de 40 e 70. 
Na década de 70, os estudos começaram a analisar 
outros aspectos além do QI, como por exemplo, o 
desenvolvimento neuropsicomotor12, o desenvolvi-
mento das funções executivas6, da linguagem oral5,8 

e da linguagem escrita3-5. Estes estudos tinham como 
conclusão que a subnutrição de grave e crônica 
imposta especialmente no início da vida tinham impli-
cações significativas e duradouras para o desenvolvi-
mento da cognição.

Apesar de alguns estudos terem demonstrado 
a relação positiva entre pobre rendimento escolar e 
subnutrição grave, há poucos trabalhos investigando o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas necessárias 
ao desenvolvimento da linguagem escrita. Dentre 
essas habilidades cognitivas cita-se o processamento 
fonológico18.

O processamento fonológico refere-se às operações 
mentais do processamento da informação baseadas 
na estrutura fonológica da linguagem oral possibili-
tando, assim, o processo de decodificação de palavras 
durante a execução da leitura e escrita19. São compo-
nentes do processamento fonológico as habilidades de 
consciência fonológica (CF), de memória de trabalho 
e de rápido acesso ao léxico (nomeação rápida). As 
duas primeiras tarefas são as mais estudadas e consi-
deradas as com maiores correlações com a linguagem 
escrita19.

Existe uma estreita relação entre linguagem escrita 
e CF: para o desenvolvimento da linguagem escrita, 
as crianças devem perceber que as letras (grafemas) 
estão relacionadas às unidades sonoras (fonema). 
Assim sendo, é necessário ter-se a consciência de 
que é possível segmentar a língua falada, e que os 
segmentos podem ser manipulados, envolvendo 
tarefas em nível silábico, intra-silábico e fonêmico. A 
memória de trabalho é outro importante componente 
do Processamento Fonológico. Este é responsável 
pelo armazenamento e pela manipulação temporária 
de informações necessárias durante a execução de 
tarefas cognitivas complexas20. A alça fonológica, 
ou memória de trabalho fonológica (MTF), um dos 
componentes da Memória de trabalho tem importante 
papel na linguagem escrita, pois este é responsável 
pelo processamento do material verbal20.

A MTF e CF são dependentes entre si. Vários 
indícios sugerem que a MTF tenha um importante 
papel em tarefas de CF, pois durante a manipulação 
dos sons e resolução das tarefas, é necessário que o 
material verbal seja mantido na memória de trabalho 
a fim de que ela seja resolvida com sucesso19. Não 
está definido ainda, no entanto, se o déficit básico 
que subjaz às dificuldades de aprendizagem é de 
MTF ou o de CF, ou se há uma alteração base, isto 
é, se a alteração de MTF leva a problemas de CF ou 
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vice-versa, mas há claras evidências da importância 
de integridade desses dois fatores para a linguagem 
escrita21-24.

Apesar de bem documentado na literatura os 
efeitos persistentes da subnutrição precoce sobre o 
desenvolvimento cerebral e os impactos cognitivos 
no desenvolvimento da criança e do adolescente, a 
natureza específica de seus déficits neurocognitivos 
ainda não foi bem avaliada, visto que os estudos em 
geral, utilizaram apenas como parâmetro de avaliação 
cognitiva os índices de QI e os níveis de escolaridade. 
Raros estudos que buscaram analisar déficits neurop-
sicológicos específicos foram encontrados13.

Assim sendo, o objetivo deste estudo foi analisar 
se a subnutrição moderada ou grave, quando ocorre 
em idade precoce, causa alterações em habilidades 
de Processamento Fonológico, prejudicando assim o 
desenvolvimento da linguagem escrita.

MÉTODOS

Estudo coorte retrospectivo aprovado pelo Comitê 
de Ética do Hospital das Clinicas da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto – USP sob o processo de 
número 1924/2009.

Participantes 

Quarenta e cinco crianças (21 meninas e 24 
meninos) com idades entre 7 e 10 anos compuseram 
três grupos: G1 (n=15) crianças com subnutrição 
moderada ou grave durante os dois primeiros anos 
de vida (diagnosticado por equipe médica de um 
Hospital de alta complexidade) e histórico de reabi-
litação nutricional após período de subnutrição; G2 
(n=15) crianças sem histórico de subnutrição e com 
dificuldades no desempenho acadêmico e G3 (n=15) 
crianças sem histórico de subnutrição e com desem-
penho acadêmico adequado. As crianças dos três 
grupos foram pareadas pelas variáveis idade, nível 
socieconônimco e tipo de instituição escolar, na ordem 
de 1:1:1, tendo como referência as crianças do G1.

Foram excluídas da amostra, considerando os três 
grupos, as crianças que: não apresentavam frequência 
escolar regular; as que tinham diagnóstico de 
síndromes genéticas ou histórico de alterações neuro-
lógicas que prejudicassem as funções cognitivas; 
alterações audiológicas periféricas (deficiência auditiva 
ou alteração de orelha média) e as com histórico de 
reabilitação envolvendo alguma habilidade cognitiva. 

Os critérios de inclusão para o G1 foram crianças 
com histórico de subnutrição na primeira infância 
e que haviam sido recuperadas nutricionalmente. 
Estas crianças deveriam ser acompanhadas por uma 
equipe médica e nutricionista em ambulatórios de um 
hospital terciário. Para G2 e G3 foram de ausência 
de histórico de baixo peso ou subnutrição, além de 
adequado desenvolvimento em linguagem escrita para 
as crianças do G3.

Materiais e procedimentos
Inicialmente, 548 prontuários de crianças de um 

Hospital de alta complexidade foram analisados para 
selecionar as crianças que se enquadravam nos 
critérios deste estudo para composição do G1. Das 
79 que atendiam aos critérios somente 15 aderiram 
integralmente ao presente estudo. 

As crianças do G2 e G3 eram estudantes da rede 
pública de ensino. Para a seleção desses grupos 
realizou-se uma anamnese com os pais das crianças, 
constituída por perguntas referentes ao desenvolvi-
mento da criança e história médica pregressa.

Todos participantes do presente estudo foram 
submetidos aos seguintes procedimentos: 

a)	 Avaliação auditiva periférica: para a audiometria 
tonal limiar utilizou-se o audiômetro modelo 
Midimate 622 (marca Madsen Electronics). Esta 
consistiu na pesquisa dos limiares por via aérea 
(frequências de 250hz a 8000hz). O aparelho 
modelo Zodiac 901 (marca Madsen Electronics) 
foi utilizado para traçar a curva timpanométrica 
avaliando a condição da orelha média. Esses 
dois exames foram utilizados para os critérios de 
exclusão (presença de deficiência auditiva);

b)	 Avaliação do estado nutricional: Para o 
diagnóstico do estado nutricional pregresso do G1 
usou-se o indicador escore-Z para Peso/Idade (P/I). 
Para a avaliação antropométrica atual de todas 
as crianças (G1, G2 e G3) utilizou-se o indicador 
escore-Z para Índice de Massa Corporal por idade 
(IMC). Como recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde – OMS25, um escore-Z inferior 
à -2 é classificado como subnutrição. O cálculo 
dos indicadores, assim como sua análise, foi 
realizado no programa Epi Info, por profissional 
nutricionista. Para a obtenção das medidas antro-
pométricas, peso e estatura, foram realizados os 
seguintes procedimentos: O peso corporal (P) foi 
medido em kilogramas (kg) em Balança Digital 
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em ordem crescente de quantidade de dígitos a 
serem apresentados. A criança deveria repetir a 
sequência apresentada na ordem direta. Para esta 
tarefa, ela tinha duas tentativas sendo atribuídos 
2 pontos em acertos na primeira tentativa e 1 
ponto na segunda tentativa. A pontuação máxima 
do teste poderia ser de 42 pontos. A MTF foi 
avaliada também por meio da Prova de Repetição 
de Palavras Sem Significado (RPSS)29. Este teste 
consiste na repetição de trinta palavras sem signi-
ficado, organizadas em seis listas que variam 
conforme o número de sílabas (de uma a seis 
sílabas). Todas as pseudopalavras constituíram-
-se por estruturas silábicas simples (consoante-
-vogal – CV). A cada repetição correta foi atribuído 
1 ponto (30 pontos no máximo)

Análise estatística dos dados

Para a inferência estatística utilizou-se o teste 
Kruskal-Wallis e MANOVA com medidas repetidas. O 
teste Kruskal-Wallis avaliou diferenças entre os escores 
dos três grupos (G1, G2 e G3) nas tarefas de desem-
penho escolar (TDE), de memória fonológica (ITPA e 
RPSS- pontuação total) e de consciência fonológica 
(CONFIAS). Na análise detalhada da prova RPSS, isto 
é, se havia diferença intra e inter grupos ao repetir 
as pseudopalavras com diferentes extensões (1 - 6 
sílabas), utilizou-se o teste MANOVA com medidas 
repetidas. Para ambos os testes usou-se o nível de 
significância de α = 0,05. Quando rejeitado a hipótese 
nula (p-valor < 0,05) foi aplicado um pós-teste a fim de 
averiguar onde estaria a diferença. O pós-teste utilizado 
foi o teste de Comparações múltiplas de Kruskal-Wallis, 
que definiu entre quais os grupos há diferença. 

RESULTADOS

Os dados relativos ao histórico de subnutrição do 
G1 estão descritos na Tabela 1. Todas as crianças 
apresentaram estado de subnutrição moderada ou 
grave antes dos 2 anos de idade, apesar de ter havido 
variações em relação ao escore-Z para P/I. Houve 
variações, também, em relação ao tempo no qual a 
criança permaneceu subnutrida (entre 0,1 a 1,4 anos).

Bal-Isopa TecLine, com resolução de 0,1 kg. O 
procedimento foi realizado pela manhã, com os 
indivíduos sem alimentação recente, com roupas 
leves, descalços e após esvaziamento da bexiga. 
Estatura (E): Os participantes estavam em posição 
ereta, com a cabeça em plano vertical, descalços 
e com os pés juntos, apoiando as costas, nádegas 
e calcanhares na parede, na qual foi feito uma 
marca e, com a fita métrica (graduação de 1 cm), 
foi aferido o valor em centímetros.

c)	 Avaliação do Desempenho Acadêmico para 
composição do G2 e G3 por meio do Teste de 
Desempenho Escolar – TDE26: O instrumento 
consiste em três subtestes: escrita (escrita do 
próprio nome e de palavras isoladas apresentadas 
sob a forma de ditado – máximo de 35 pontos), 
aritmética (solução de problemas de forma oral e 
de operações aritméticas por escrito – máximo de 
38 pontos) e leitura (reconhecimento de palavras 
isoladas do contexto – máximo de 70 pontos). 
Por meio deste foram obtidos os escores brutos 
para cada tarefa e classificou-se cada criança 
como tendo desempenho escolar adequado ou 
inadequado a partir da padronização por idade 
oferecida pelo próprio teste.

d)	 Avaliação da Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação Sequencial (CONFIAS)27: 
Consta de duas partes, sendo que a primeira avalia 
a consciência silábica (síntese; segmentação; 
identificação de sílaba inicial, de rimas e de sílaba 
medial; produção de palavra com sílaba dada e 
de rima; exclusão e transposição) e a segunda 
parte avalia a consciência fonêmica (produção de 
palavra que inicia com o som dado, identificação 
de fonema inicial, identificação de fonema final, 
exclusão, síntese, segmentação, transposição). 
Todas as respostas das crianças foram dadas 
oralmente. Para cada acerto a criança recebeu 1 
ponto e para cada erro 0 pontos. 

e)	 Avaliação da Memória de Trabalho Fonológica 
(MTF): por meio do Subteste 5 de memória 
sequencial auditiva do teste Illinois de Habilidades 
Psicolinguisticas (ITPA – subteste 5)28. O teste 
consiste em 21 sequências de dígitos, que 
variam de dois a sete dígitos, e estão dispostos 
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Tabela 1. Dados relativos ao histórico de subnutrição do G1 em anos

Criança Idade na Subnutrição Duração da Subnutrição Escore-Z para P/I
01 1,1 1,1 -43,15
02 0,7 0,8 -6,34
03 0,4 1,0 -3,98
04 0,5 1,4 -6,84
05 0,1 1,5 -5,81
06 0,1 0,1 -3,81
07 0,1 < 0,1 -3,27
08 0,1 0,2 -2,38
09 0,4 0,11 -4,6
10 1,3 0,1 -3,54
11 0,5 0,3 -11,21
12 0,1 1,1 -2,96
13 0,6 1,0 -4,54
14 1,7 0,10 -5,81
15 0,3 0,10 -2,26

P/I = peso por idade

Tabela 2. Escores médios do desempenho dos grupos nas diferentes tarefas do Teste de Desempenho Escolar analisados pelo Teste 
Kruskal-Wallis e das Comparações Múltipas (α = 0,05)

Escore médio p-valor Resultado do pós-teste
Escrita G1 = 04,7 > 0,001* G1 ≠ G3

G2 = 10,2 G1 ≠ G2

G3 = 22,3 G2 ≠ G3

Aritmética G1 = 04,7 > 0,001* G1 ≠ G3

G2 = 07,3 G1 ≠ G2

G3 = 11,9 G2 ≠ G3

Leitura G1 = 26,7 > 0,001* G1 = G2

G2 = 45,1 G1 ≠ G3

G3 = 65,2 G2 ≠ G3

TDE (total) G1 = 39,6 > 0,001* G1 = G2

G2 = 62,6 G1 ≠ G3

G3 = 94,5 G2 ≠ G3

* diferença estatística

Para a verificação do desempenho acadêmico utili-
zou-se o TDE. As médias dos escores obtidos por cada 
grupo nas diferentes tarefas podem ser observadas 
na Tabela 2. O G2 obteve escores estatisticamente 
menores que o G3, conforme critério utilizado para a 
classificação dos grupos. No entanto, um dado relativo 

ao G1 nessa tarefa merece destaque: as crianças 
subnutridas também tiveram escores estatisticamente 
inferiores em todas as tarefas quando comparadas ao 
G3, mas obtiveram um desempenho ainda pior em 
escrita, sendo inferior também ao G2. 
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Os resultados relativos às provas de MTF são 
demonstrados a seguir. Em relação ao RPSS (Figura 
1), observou-se efeito de extensão em todos os grupos. 
Para repetição de 1 e 2 sílabas, o desempenho foi 
semelhante em todos os grupos, ou seja, as crianças 
não tiveram dificuldades em reter curtas informações 
fonológicas. No entanto, a partir dos estímulos com 3 
sílabas, o G1 apresentou pontuação estatisticamente 
inferior quando comparado aos demais grupos. Com 
4 sílabas, o G2 também teve uma queda no desem-
penho, se tornando semelhante ao G1. Esse resultado 

indica que crianças com déficits no desempenho 
acadêmico têm menor eficiência em reter estímulos 
fonológicos quando comparadas às crianças sem 
dificuldades em provas acadêmicas. O G3 diminui seu 
desempenho somente a partir de 5 sílabas. Quanto à 
prova de repetição de dígitos (ITPA) o G1 apresentou 
o pior desempenho (média = 18,7; erro padrão = 2,6), 
sendo essa média estatisticamente inferior à média do 
G2 (média = 23; erro padrão = 1,6) e G3 (média = 
28,8; erro padrão = 2,8) (p - 0,001).

Figura 1. Valores médios alcançados na prova RPSS. O símbolo * representa diferença estatística entre G1 e G2, o # representa a 
diferença entre G1 e G3 e, ¥ representa a presença de diferença estatística entre G2 e G3

 

# 

¥ 

# 

# 

Os resultados do teste de Consciência Fonológica 
(CONFIAS) - nível silábico – (Tabela 3) demonstram 
maior dificuldade do G1 e G2 nas tarefas de produção 
de rima, exclusão silábica e transposição silábica 
quando comparados ao G3. Observa-se também pior 
desempenho do G1 em relação ao G3 na tarefa de 
rima. Em relação ao Nível Fonêmico (Tabela 3) obser-
va-se que nas tarefas de síntese, segmentação e trans-
posição fonêmica o G1 apresentou escores significan-
temente menores que o G3 e que apenas na tarefa de 
produção de palavras a partir de um fonema houve 

diferença entre G1 e G2. Esse resultado indica que 
crianças subnutridas apresentam desempenho inferior 
quando comparadas às crianças eutróficas com dificul-
dades no desempenho acadêmico. No desempenho 
geral há diferença entre G1 e G2 em relação a G3 em 
todos os níveis (silábico, fonêmico e total). Já entre G1 
e G2, nota-se que as crianças do G1 tem escores signi-
ficantemente mais baixos em tarefas de níveis silábicos 
ou quando considera-se a consciência fonológica 
como o todo.
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DISCUSSÃO

A subnutrição, quando ocorre nos primeiros anos 
de vida, pode acarretar prejuízos duradouros que, em 
longo prazo, englobam alterações cognitivas globais 
representadas por um menor quociente de inteli-
gência4-10,12-14 ou dificuldades em tarefas de leitura, 
escrita e aritmética5,9,13.

A presença de alterações cognitivas, na maioria 
dos casos, resulta em prejuízos na qualidade de 
vida, caracterizada por um nível socioeconômico 

rebaixado7. Assim sendo, é importante compreender e 
intervir nesse processo subnutrição/cognição desde a 
infância, minimizando os prejuízos cognitivos e sociais 
nesta população a curto e longo prazo. Para que seja 
possível essa intervenção, é necessário primeiramente 
saber quais habilidades cognitivas são afetadas por 
essa condição. Embora numerosos trabalhos tenham 
estudado a relação cognição/subnutrição, surpreen-
dentemente não há estudos que elucidam quais 
habilidades cognitivas de forma mais específica são 

Tabela 3. Valores médios dos escores obtidos pelos 3 grupos nas tarefas do CONFIAS – nível silábico e fonêmico analisados pelo Teste 
Kruskal-Wallis e das Comparações Múltipas (α = 0,05)

Nível silábico
Escore
Médio

p-valor Resultado 
do pós-hoc

Nível 
fonêmico

Escore 
médio p-valor Resultados do 

pós-hoc

Síntese de
Sílaba

G1 =3,4 0,051
Produção
Fonêmica

G1 =2,1 0,02* G1 ≠ G2

G2 =3,9 G2 =3,2 G1 = G3

G3 = 4,0 G3 =3 G2 = G3

Segmentação
Silábica

G1 =3,6 0,052 Identificação 
de fonema 

inicial

G1 =2 0,001* G1 = G2

G2 =3,9 G2 =3,2 G1 ≠ G3

G3 =4,0 G3 =3,6 G2 = G3

Identificação de sílaba 
Inicial

G1 =2,6 0,051
Identificação 

de fonema final

G1 =1,4 >0,001* G1 = G2

G2 =3,2 G2 =1,2 G1 ≠ G3

G3 =3,7 G3 =3,1 G2 ≠ G3

Identificação de rima

G1 =2,4 0,01* G1 = G2
Exclusão de

Fonemas

G1 =1,4 0,002* G1 = G2

G2 =3,0 G1 ≠ G3 G2 =1,4 G1 ≠ G3

G3 =3,6 G2 = G3 G3 =3,5 G2 ≠ G3

Produção de
Palavras

G1 =2,6 0,12
Síntese

Fonêmica

G1 =1,4 0,007* G1 = G2

G2 =3,6 G2 =1,8 G1 ≠ G3

G3 =3,6 G3 =2,8 G2 = G3

Identificação de sílaba 
mesial

G1 =1,2 > 0,001* G1 ≠ G2
Segmentação

Fonêmica

G1 =1,8 0,002* G1 = G2

G2 =2,4 G1 ≠ G3 G2 =2,9 G1 ≠ G3

G3 =3,5 G2 ≠ G3 G3 =0,8 Ga = G3

Produção de
Rima

G1 =0,8 > 0,001* G1 = G2
Transposição

Fonêmica

G1 =0,1 0,051

G2 =1,2 G1 ≠ G3 G2 =0,4

G3 =2,9 G2 ≠ G3 G3 =1,3

Exclusão de
Sílaba

G1 =2,7 > 0,001* G1 = G2
Total do nível

Fonêmico

G1=10,4 >0,001* G1 = G2

G2 =4,2 G1 ≠ G3 G2=14 G1 ≠ G3

G3 =7,1 G2 ≠ G3 G3=21,4 G2 ≠ G3

Transposição
Silábica

G1 =1,0 > 0,001* G1 = G2
Total do teste

CONFIAS

G1=31,1 > 0,01* G1 ≠ G2

G2 =2,0 G1 ≠ G3 G2=41,9 G1 ≠ G3

G3 =3,2 G2 ≠ G3 G3=57,5 G2 ≠ G3

Total do nível
Silábico

G1 =20 > 0,001* G1 ≠ G2

G2=27,9 G1 ≠ G3

G3=35,4 G2 ≠ G3

* diferença estatística



Rev. CEFAC. 2019;21(3):e19018 | doi: 10.1590/1982-0216/201921319018

8/11 | Zuanetti PA, Laus MF, Almeida SS, Fukuda MTH

afetadas, isso prejudica a organização de medidas de 
remediação.

O presente estudo evidenciou, corroborando os 
índices mundiais sobre os efeitos da subnutrição 
no desempenho acadêmico, que 80% das crianças 
com histórico de subnutrição tinham desempenho 
acadêmico insatisfatório. Uma análise detalhada e 
qualitativa do histórico médico das crianças do G1 
apontou que os 20% dos que não apresentaram dificul-
dades de desempenho acadêmico, eram crianças que 
ficaram subnutridas moderadamente/gravemente por 
um curto período (inferior a um mês). 

Dessa forma, este estudo visou à análise das habili-
dades de Processamento Fonológico em crianças com 
histórico de subnutrição (G1) em tarefas de CF e MTF, 
que estão diretamente relacionadas ao processamento 
de leitura/escrita.

O primeiro resultado que chama a atenção são os 
escores obtidos por G1 nas tarefas de Escrita do TDE 
quando comparados aos demais grupos. Apesar de 
G2 apresentar baixos escores que caracterizam o fraco 
desempenho acadêmico, a pontuação de G1 foi signi-
ficantemente inferior a esse. Esse resultado evidencia 
o grave prejuízo que a subnutrição acarreta sobre as 
habilidades envolvidas na linguagem escrita e que 
esse impacto negativo pode ser mais determinante que 
outros possíveis fatores para um baixo desempenho 
escolar. Dessa forma, a análise do desempenho nas 
tarefas de CF e MTF poderiam fornecer informações 
que esclarecessem de que forma a subnutrição estaria 
afetando a capacidade de escrita dessas crianças. 
Escrever é considerado uma das habilidades mais 
complexas para se aprender porque envolve várias 
funções cognitivas30,31. Entre essas funções cognitivas, 
a MTF32 tem papel primordial, pois permite recuperar 
e manter palavras, ideias, cadeias lingüísticas e regras 
gramaticais, além de monitorar e controlar infor-
mações concorrentes irrelevantes, o que é essencial 
em situações típicas de escrita cotidiana. Escrever 
de forma mais eficiente é, portanto, associado a uma 
melhor gestão dos recursos de MTF33.

Nos resultados das tarefas de MTF, foram obser-
vadas alterações fundamentais para o esclarecimento 
das maiores dificuldades na escrita de G1, princi-
palmente quando a tarefa envolvia a repetição de 
pseudopalavras. As crianças com histórico de subnu-
trição conseguiram repetir com eficiência somente 
pseudopalavras com até duas sílabas, enquanto que 
o G2 foi tão eficiente quanto o G3 na repetição de 
até três estímulos. A repetição de pseudopalavras é 

considerada uma tarefa complexa e importante na 
avaliação da MTF, pois na repetição deste tipo de 
estímulo não há intervenção dos aspectos lexicais, 
semânticas e sintáticas no armazenamento das infor-
mações34. A relação positiva entre MTF e linguagem 
escrita é apontada em diversos trabalhos e confirmada 
neste estudo, pois os piores desempenhos em MTF 
foram encontrados nas crianças com dificuldades 
escolares (G1 e G2).

Em relação ao outro componente do processa-
mento fonológico, a CF, observou-se também diferença 
de desempenho total das tarefas de nível silábico entre 
os três grupos. Apesar de G1 apresentar prejuízos 
de desempenho semelhantes ao G2 na maioria das 
tarefas, a análise do desempenho geral demonstra 
que as crianças que sofreram subnutrição foram ainda 
piores em nível silábico geral quando comparadas às 
crianças com baixo desempenho acadêmico (G2). 
Em nível fonêmico, considerado o mais complexo35,36, 
o desempenho foi igualmente inferior em G1 e G2 
quando comparado ao G3. 

Não foram encontrados estudos que investigaram o 
desenvolvimento da CF em crianças com histórico de 
subnutrição. A alteração desta habilidade, observada 
neste estudo, contribuiu com os demais resultados 
que demonstraram as dificuldades no desenvolvi-
mento da linguagem escrita em crianças subnutridas 
em idade precoce. A CF é um dos componentes mais 
importantes no desenvolvimento da capacidade de 
leitura e escrita. Refere-se à capacidade de detectar e 
manipular a estrutura sonora das palavras independen-
temente do seu significado16.

As habilidades de MTF e CF são relacionadas positi-
vamente com habilidades do processamento auditivo, 
pois para que os sons da fala sejam processados 
fonologicamente, é necessário, inicialmente, interpre-
tá-los37,38. As vias auditivas das crianças com histórico 
de subnutrição apresentam um atraso no processo 
de mielinização das vias auditivas, retardando a 
maturação das vias auditivas, estas são representadas 
pela latência aumentada das ondas I e V no exame 
de potencial auditivo de tronco encefálico39,40. Em 
avaliações comportamentais das vias auditivas (testes 
de processamento auditivo central), também foram 
encontradas alterações nas crianças com histórico de 
subnutrição11.

CONCLUSÃO
O presente estudo demonstrou que a condição de 

subnutrição grave quando presente em idade precoce 
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é uma importante variável que interfere no desen-
volvimento de habilidades cognitivas necessárias 
para a aquisição da linguagem escrita (consciência 
fonológica e memória de trabalho) acarretando em um 
pobre desempenho escolar. Na tarefa de consciência 
fonológica, crianças com histórico de subnutrição 
não conseguiram solucionar as tarefas que envolviam 
fonemas, rima e tarefas mais complexas do nível 
silábico. Já em relação ao desempenho em memória 
de trabalho fonológica, essas crianças repetem com 
êxito apenas pseudopalavras com 2 sílabas e seu 
desempenho na tarefa de repetição de dígitos em 
ordem direta é inferior ao dos outros grupos. As 
crianças com histórico de subnutrição, além de serem 
inferiores ao grupo controle (crianças eutróficas e com 
bom desempenho escolar), também foram inferiores 
aos seus pares classificados como eutróficos mas com 
baixo rendimento escolar.
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